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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se neste trabalho, avaliar 
a produção induzida de cera de abelhas com 
produtos da cana-de-açúcar. Utilizou-se a 
técnica de puxada a partir de guias de cera e 
xarope de açúcar ou caldo de cana-de-açúcar 
como fontes energéticas. Foram utilizadas 
15 colônias de abelhas africanizadas Apis 
mellifera alojadas em colmeias tipo Langstroth.  
As colônias foram distribuídas aleatoriamente 
em três tratamentos: T1: caldo de cana-de-
açúcar; T2: xarope de açúcar a 50% e T3: 
nenhuma suplementação energética. Todas 
as colônias receberam suplementação 
proteica contendo 20,5% de proteína bruta. O 
consumo do alimento foi obtido pela diferença 

de volume ou peso inicial e final do alimento 
ofertado a cada colônia. A cada 12 dias foram 
feitos mapeamentos das colônias seguindo 
a metodologia de Al-Tikrity et al. (1971) para 
avaliar o desenvolvimento das mesmas e 
a produção de cera. Utilizou-se um arranjo 
estatístico fatorial 3x5: tratamento x período 
com cinco repetições (colônias). Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade.  Quanto ao 
consumo dos alimentos (proteico-energético), 
não foram observadas diferenças significativas 
entre os tratamentos. Diferenças significativas 
foram observadas entre os tratamentos para 
produção de cera. Observou-se uma produção 
de cera superior no tratamento à base de xarope 
de açúcar (443,2 cm2) em relação ao tratamento 
à base de caldo de cana-de-açúcar (184,9 cm2). 
Essa diferença pode estar relacionada ao BRIX 
bem superior do xarope de açúcar assim como 
com a presença de material particulado e/ou 
fatores antinutricionais no caldo de cana-de-
açúcar. Conclui-se que o caldo de cana-de-
açúcar, na forma utilizada, não se apresentou 
como um bom suplemento energético para 
produção induzida de cera. O xarope de açúcar 
constitui uma fonte de energia promissora para 
a produção induzida de cera de abelha.
PALAVRAS-CHAVE: agronegócio, apicultura, 
cera animal 
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PRODUCTION OF BEESWAX USING SUGAR CANE PRODUCTS

ABSTRACT: The present work aimed at evaluating beeswax production from sugar 
cane products. Frames with wax strips were used as guides for beeswax production 
and sugar syrup and pressed sugar cane juice as energetic sources. Fifteen Langstroth 
hives settled with Africanized honeybee colonies were used. Colonies were randomly 
distributed in the following treatments: T1 pressed sugar cane juice, T2 sugar syrup 
(50% w/v) and T3 no energetic supplementation. All colonies received protein patties 
with 20,5% crude protein. Consumption was measured as the difference in volume 
or weight between the initial food given to the bee colonies and the leftovers. Every 
twelve days colony development and wax production was measured by the method 
of Al-Tikrity et al. (1971). A factorial 3x5 design: treatment x period with five replicates 
(colonies) was used. Datasets were submitted to an analysis of variance (ANOVA) and 
the means compared using Tukey test at 5% probability. Regarding food consumption 
(energy and protein), no statistical differences were observed between treatments. 
Nevertheless, a statistical difference for wax production was observed. A higher wax 
production (443,2 cm2) was observed for T2 in comparison to T1 (184,9 cm2). This 
difference might be related to the higher BRIX of the sugar syrup, as well as to the 
presence of many particles in pressed sugar cane juice. Anti-nutritional factors might 
have contributed as well. We conclude that pressed sugar cane juice prepared as in the 
present study is not a good energetic supplement for beeswax production. Sugar syrup 
at 50% concentration is a promising energy source for induced beeswax production.     
KEYWORDS: agribusiness, apiculture, animal wax

1 | 	INTRODUÇÃO 

A região litorânea do Estado de Alagoas (Zona da Mata) é caracterizada por um 
domínio da monocultura da cana-de-açúcar, com pouquíssimas áreas remanescentes 
de vegetação nativa. Essa região não apresenta muita diversidade florística nem 
florescimentos suficientemente longos que permitam adequado retorno financeiro 
ao apicultor, quando a atividade é voltada à produção de mel. Os apiários da região 
produzem basicamente o mel denominado melato, proveniente do exsudado de 
sacarose coletado pelas abelhas após o corte da cana-de-açúcar. Em virtude de sua 
coloração escura e aroma menos apreciado esse mel possui baixo valor comercial 
(Pereira e Vilela, 2003). Diversos apicultores locais iniciados na atividade de maneira 
inadvertida acabaram não tendo o retorno esperado e abandonando a apicultura 
(Observações pessoais). 

Entretanto, uma apicultura sustentável e geradora de renda poderia se 
consolidar nas áreas com predominância canavieira por meio da produção de cera 
de abelhas. A produção de cera de abelhas é uma alternativa de diversificação muito 
interessante, principalmente na entressafra do mel, pois é um produto de alto valor 
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comercial, não perecível e de mercado amplo. A cera de abelhas é bastante utilizada 
como insumo na apicultura, mas ela é considerada uma excelente matéria prima para 
a fabricação de artigos biodegradáveis, além de servir nas indústrias de cosméticos, 
farmacêutica e odontológica. Pode ser igualmente utilizada em produtos mobiliários, 
tintas e artigos de couro (Zovaro, 2007). Existem vários casos de iniciativas apícolas 
refreadas por carência de cera alveolada. Existe igualmente uma grande demanda 
por cera de abelhas no mercado internacional, tanto europeu quanto americano 
(Freitas, 2004; Nogueira-Couto e Couto, 2006). 

Toda a cera de abelhas produzida hoje em dia vem do processo de reciclagem 
de cera velha das colônias. Não existem apicultores fazendo manejo de abelhas 
ou utilizando-se de algum método direcionado à produção de cera (Observações 
pessoais).

2 | 	OBJETIVO

Objetivou-se no presente trabalho avaliar a produção induzida de cera de 
abelhas na Zona da Mata Alagoana, utilizando-se a técnica de puxada a partir 
de guias de cera e o caldo de cana-de-açúcar ou xarope de açúcar como fontes 
energéticas. 

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no apiário experimental do Laboratório de 
Abelhas do Campus de Engenharias e Ciências Agrárias da Universidade Federal 
de Alagoas de outubro a novembro de 2016. Foram utilizadas 15 colônias de abelhas 
africanizadas Apis mellifera, alojadas em colmeias do tipo Langstroth. As colônias 
foram distribuídas aleatoriamente em três tratamentos. O tratamento T1 recebeu 
suplementação energética constituída de caldo de cana-de-açúcar, o tratamento T2 
recebeu suplementação energética constituída de xarope de açúcar (uma mistura 
de água e açúcar na proporção 1:1), e o tratamento T3 (tratamento controle) não 
recebeu nenhum tipo de suplementação energética.

Para a obtenção do caldo de cana-de-açúcar, colmos maduros foram cortados, 
imediatamente limpos em água de torneira e, em seguida, passados sem retirada da 
casca em moenda de cana manual. O caldo obtido desse processo foi passado em 
peneira de nylon 14 mesh e congelado para posterior uso.   

Todas as colônias receberam suplementação proteica na forma de “sanduíche” 
proteico contendo 20,5% de proteína bruta.

A alimentação energética era fornecida em alimentadores tipo Boardman 
(500ml, três vezes/ semana) e a proteica em alimentadores de cobertura (ad libitum). 
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O consumo do alimento energético foi medido anotando-se as eventuais sobras, que 
foram subtraídas do volume inicial fornecido. O consumo do alimento proteico foi 
obtido pela diferença do peso inicial e final do sanduíche fornecido a cada colônia. 
Com as informações do consumo semanal foi calculado o consumo mensal e 
consumo total ao final do experimento.  

O método de produção de cera adotado foi o de “guia de cera” que consistiu 
em adicionar a cada uma das colmeias experimentais um quadro guarnecido 
apenas de guias de cera (tiras de quatro centímetros), em substituição a um dos 
quadros com cera inteira. Esse método tem como fundamento fazer com que as 
abelhas tenham a constante necessidade de construir favos. A produção de cera 
foi mensurada seguindo a metodologia de Al-Tikrity et al. (1971) e a medida que 
as abelhas produziam os favos tendo a tira como guia a cera nova era aparada, 
deixando-se novamente apenas três a quatro centímetros de favo para servir de guia 
e forçar a continuidade da produção.

O total de cera produzido por cada colônia foi coletado e em seguida derretido 
em banho maria, filtrado e posteriormente resfriado em moldes a temperatura 
ambiente. O bloco de cera obtido foi pesado em balança digital para obtenção da 
produção total.

Utilizou-se um arranjo estatístico fatorial 3x5: tratamento (T1- caldo de cana; 
T2- xarope de açúcar; T3-controle), período (05/out; 20/ out; 01 nov; 14/nov e 26/
nov) com cinco repetições (colônias). Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade, com auxílio do programa estatístico ASSISTAT 7.7.  

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O consumo de suplemento proteico (g), e a produção de cera (cm²) estão 
expressos na tabela 1.  Não foi observada diferença significativa nas médias de 
consumo proteico entre os tratamentos. Campana & Moeller (1977) observaram que 
o consumo de pólen de uma colônia de abelhas pode variar de 8,45 a 15,17 g por dia. 
Entretanto, Bitioli & Chaud Netto (1992), verificaram que o consumo é proporcional 
à população.  

Tabela 1: Consumo de suplemento proteico (g) e produção de cera (cm²) por abelhas 
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consumindo xarope de açúcar e caldo de cana-de-açúcar.
ns não significativo (p >= .05).  ** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01). * significativo ao nível de 
5% de probabilidade (.01 =< p < .05). As médias seguidas pela mesma letra na linha horizontal não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, no nível de 5% de probabilidade.

Diferenças significativas foram observadas na produção de cera entre os 
tratamentos (tabela1). Observa-se claramente, apesar da grande variabilidade de 
produção encontrada entre colônias, que o tratamento à base de xarope de açúcar 
(T2) promoveu o melhor desempenho para produção de cera nos quadros contendo 
guias de cera. O tratamento à base de caldo de cana-de-açúcar (T1) se mostrou 
inferior ao tratamento controle (sem suplementação energética). 

Pode-se supor, inicialmente, que isso seja devido ao Brix do xarope de açúcar 
ser mais elevado do que o do caldo de cana-de-açúcar. Após análise em refratômetro 
portátil, observou-se que o xarope de açúcar apresentou 50,5° de Brix, enquanto 
que o caldo de cana apresentou 24° de Brix. A título de comparação o mel produzido 
pelas abelhas apresentou 80° de Brix. Portanto, sabendo que a produção de cera 
de abelha requer, além de outros elementos, grandes quantidades de energia, 
poderíamos atribuir em parte a baixa produtividade de T1 ao menor valor energético 
do caldo. Segundo Whitcomb Jr. (1946) e Root (1965) as abelhas consomem de 6 a 
7 kg de mel por kg de cera produzido. 

Outros aspectos como a baixa digestibilidade e a presença de fatores 
antinutricionais no caldo de cana-de-açúcar poderiam estar na origem da baixa 
produção com esse suplemento. O caldo de cana-de-açúcar fornecido às abelhas 
foi preparado sem a remoção da casca, portanto, quantidades importantes de 
ésteres (cera) e outros materiais particulados poderiam estar presentes no caldo e 
ter dificultado a sua utilização pelas abelhas. Nenhuma análise de digestibilidade ou 
de avaliação de fatores anti-nutricionais foi realizada no presente estudo, portanto, 
esses elementos são apenas suposições. 

Em experimento semelhante, Carrillo et al. (2015), afirmam que o xarope de 
açúcar é o alimento energético mais adequado para induzir a produção de cera 
de abelha em Apis mellifera. Esses autores observaram produção de cera superior 
utilizando o xarope de açúcar (720,5 ± 371,2 cm²), em relação ao caldo de cana-de-
açúcar (424,8 ± 289,5 cm²). Convém salientar que os dados de produção de cera 
apresentados na tabela 1 são referentes unicamente aos quadros com guia de cera 
introduzidos nas colônias e medidos pelo método de Al-Tikirity et al. (1971).  

Os dados do consumo energético estão apresentados na tabela 2.
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Tabela 2: Consumo de suplemento energético (mL) por abelhas recebendo xarope de açúcar e 
caldo de cana-de-açúcar. 

As médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey, no nível de 
5% de probabilidade.  As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste 

de Tukey, no nível de 5% de probabilidade.

O consumo de caldo de cana-de-açúcar variou ao longo do experimento.  Porém, 
em relação ao consumo total, não houve diferença significativa entre o consumo 
energético. Carrillo et al. (2015), também verificaram que não houve diferença 
significativa entre o consumo total do caldo de cana-de-açúcar quando comparado 
ao xarope de açúcar. 

Além da cera obtida dos quadros com guias de cera, a cera de favos velhos e 
a cera obtida da raspagem (raspas de cera que são retiradas da parte superior dos 
quadros e de partes internas da colmeia) também foram colhidas e sua produção 
em gramas, contabilizada. Os resultados de produção são apresentados na figura 1.

Figura 1. Produção total de cera (guias, favos escuros e raspagem) de colônias de abelhas 
recebendo suplementação proteica e energética.

A produção total de cera obtida das colônias dos tratamentos T1, T2 e T3 foi de 
913 g, 1574,32g e 1491,4g, respectivamente. A produção de cera de quadros velhos 
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e de raspagem apresentou comportamento semelhante ao observado nos quadros 
com guia de cera. O tratamento T2 apresentou a maior produção, seguido de T3 com 
produção intermediária e T1 apresentando a menor produção. Os valores médios 
de produção de cera encontrados na literatura são bastante variáveis. Entretanto, 
Morse e Hooper (1985, 1986) afirmam que apicultores podem obter de 1 - 2 kg de 
cera por colônia/ano. 

Observou-se uma correlação positiva entre o consumo de alimentação 
energética e a produção de cera. Em torno do décimo dia de vida, após passar pela 
fase de nutrizes, as abelhas passam a secretar cera pelas suas glândulas ceríferas. 
Após encherem o papo de mel as abelhas se suspendem umas as outra e começam 
a secreção de cera e construção de favos. Os carboidratos são o principal produto 
necessário à produção de cera.  Segundo Brown (2010) as abelhas precisam de 
energia a partir do néctar ou alimentação artificial para produzir cera de abelha. 
Portanto, era de se esperar que a suplementação com xarope de açúcar possibilitasse 
uma produção superior de cera por ser mais energética do que o caldo de cana.  

No presente estudo também se observou uma correlação positiva entre o 
consumo de alimento proteico e a produção de cera das colônias experimentais. 
Freudenstein (1958) mostrou que o pólen favorece o desenvolvimento das glândulas 
ceríferas e a atividade de construção das abelhas. 

5 | 	CONCLUSÕES 

• O caldo de cana-de-açúcar, obtido de colmos com casca, não se apresentou 
como um bom suplemento energético para produção induzida de cera;  

• O xarope de açúcar a 50 % constitui uma fonte alternativa de energia 
promissora para induzir a produção de cera de abelha em Apis mellifera 
africanizada.
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